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0 cincna nacional an im -o e  . I ussa f i te . £&&

ta  fra c a  m s  ocra isma co isas  © traçad as  ,  abanada " f a l ta  alguea 

no mnÍo£b±o% un tan to  p lag iada da "Arecnlo and o ld  Laços" *

Há u m  poquem -  a nossa ca ra  Lulza Barroto Boite -  que taz pa­

p a l do uma jovsn qu© espera um noivo corrraspondante de guerra b ru - 

ailejU*. que awcJ.u na I t a l l a  • Tfoeto ponto parece que o autor do a  

Gi^irionto se inspinou nas no táveis aventuras de Egidlo Squeff , 

que se aproveitou  da guerra  para. l iq u id a r  duas noivas no B ra s il  • 

Hh í #  " tv a ila s*  d# 7ioleaatan (tirada ds "Ver­

ves do $tm Sim11 , de Jo rgs Amado ) promete • Lua&o Cfxrtemo t l v  

p iodu tor o e s tá  ordrsrôtssdLna cou um f i ln e  * JA quasi >rosto  ♦ ou 

que tra b a lto n  Graqa Hol© , B ibi F e rre ira  © vários técn icos fran ce­

ses $ russos * tchecos , ;os •  nacionais • Jbsé' Ariadi© a

qu© voiu da *34 v is  ta  do Globo" para o "iruxeirp*' ,  contou-ra que 

v iu  uns troebos de "Oamlnbos do e u l’’ e os tilo uma belosia . . scrc—

vsua orgunontoa l 0» produtores estSo pagando 10 contos («a nâd ia) 

per una hxd boa h is td r ia  • Oswald© (£bb. horucrã d en tr do Mirrado*) 

Alves Jâ fez  una * qu© fo i  aprovada. .

Eu por mim espero ansioso (deve e s ta r  pronto cr-: A bril) 

o film e "E s tre la  da ..arüát" * sSbre um  M a td r ia  de Jorge A - ado •

Vi alguns oopißes (boia essa  oalavra 'no d ic ionário  , m ostre Auré­

l i o !  )/ © posso d is e r  que a fo to g ra f ia  de 3ui Santos 6 áac mais b© 

la s  qu© Jâ v i  eci cinema a tá  to jo  . ilío belas qu© e t#  r.o fisoraxa 

teme# ydt> filia#  s e s ta rá  c ie  à a l tu ra  dessas fo to g ra f ia s  © de 

ce rto s  dotaliiea da eonavlsaçSo ? A. h i s td r ia  acontoco mana dessas 

p ra ia s  meio selvagens do B ras il f © aquelas oaairâms -de ->oscc.doros, 

as rodes , as panda# o mangue© , os fundos ds q u in ta l . os pró­

p r ia s  pesca-ioros iUtSntlttcop, u rran ja loa  aro. !,o‘" tr r r :w ' ••';-*; ■ .. .

cachaça , tudo aquilo  comovo do verdade o â leg itim a  rea lid ad e
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A o a tre la  6 bule© 3ress&ne , unab r a s i le i r a  -  s  í  p oesia  tanb&a .

Joven I n te l i  ~<mte t ohaia do g*aça , fre sc u ra  o b e leza  * Ka fita 
©la é noiva d© D orival Caysi , uta pescador que acaba cantando duas 

cançíes ao violfio -  nas un u ô lieo  fracassado  o bobado (caulo 3r& 

cindo) ©o apaixona po r o la  . üujo néc&o© anda ào v o lta s  eon mm 

eeMhora d© oos tîntes l ig e iro s  quo ê un verdadeiro  absurdo den tro  do 

f i l n  • benfaoras oasis. sSo acontecera ocí ta la  lu g ares , © é ac ano 

poaalvel d i3« r que «conteoem n u l to  pouco on im lru e r  p arto  do rron- 

doj D orls D urant! , uma a r t i s t a  I ta lia n a  « .sua b a l osa ê t  après oî g, 

nante , e dut baatoo aoub© tirai»  e le ito s  nai»aviliiooos de sua uiceo. 

ra  lin d ia s iu a  c boa novir on tos de sou eoxpa • Fernando • «abino ,  

sentado ao ne a lado » no audit©rio  da AB1 ,  lairmircrti abafado:* 11 que 

eo io aj" 0 d ire to r  6 Jonald ,  a Poison âhavos l ’as papol ci© un pe­

dro • Ht una ©an» te rro  que jainga**1 ; oderâ esqueeci •

l a r a  acabor oon osaac notas afîbre c inem  s fivoldo wcrat ,̂ 

nbo vai p u b lica r un l iv ro  sSbr© cincna ,  e V inícius de ' .c ro is  te r ­

mina , eu Los Angeles , ruas foiguc do serv iço  consu lar , uu curso 

d© droytto •


